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Bom mesmo é ter tranqüilidade para aproveitar as coisas boas da vida. Por isso, o AGF 
Transportes é perfeito para proteger a carga da sua empresa. Com ele, você tem 
múltiplas coberturas que atendem as necessidades específicas do seu negócio e as 
características das suas mercadorias e ainda ganha o serviço de assistência 24 horas 
nas estradas de todo o Brasil, Conte sempre com a AGF Seguros, empresa do Grupo AIlianz, 
0 maior grupo segurador do mundo e com mais de 100 anos de experiência no Brasil.
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EDITORIAL

tância cada vez maior entre fabricantes 
e compradores.

Da mesma forma, se do outro lado 
do Atlântico, boa parte dos caminhões e 
ônibus vem equipada com itens de segu­
rança como freios ABS, retarders de últi­
ma geração, caixa de câmbio automati­
zada, piloto automático, pneus supersin- 
gle na tração e por aí afora, no Brasil, as 
preocupações são outras. Em terras tu- 
piniquins, freios ABS, entre outros com­
ponentes vitais, ainda são opcionais de 
fábrica, em detrimento da segurança que 
ceifa milhares de vidas a cada ano. Até 
mesmo em composições que podem 
tracionar até 70 toneladas de carga, ca­
so dos bitrens e rodotrens.

É fato que não se podem comparar 
levianamente realidades tão distintas, 
sem levar em conta as diferenças histó­
ricas, econômicas e culturais. Contudo, 
em um mundo competitivo, onde se 
busca a redução permanente dos cus­
tos, do aumento da produtividade e da 
rentabilidade, com o objetivo de con­
quistar mercados e produzir riquezas, é 
sempre oportuno aprender com os 
bons exemplos e práticas de mercado. 
Sob pena de perpetuar a sina de eterna 
nação emergente.

Salão Internacional de Hannover, 
realizado no período de 21 a 28 
de setembro na Alemanha, reve­
la as diferenças tecnológicas en­
tre os veículos comerciais que 

servem aos países do primeiro mundo 
e os que rodam pelas ruas e estradas 
do Brasil. Enquanto a maior feira do 
mundo exibe produtos que incorporam 
o topo da tecnologia aplicada aos ca­
minhões, ônibus, vans, furgões e im­
plementos rodoviários, por aqui circu­
lam veículos produzidos especialmente 
para os chamados países emergentes.

Isso se traduz em produtos projeta­
dos para operar em estradas em sua 
maioria cheias de buracos e imperfei­
ções, carentes de balanças e de fiscali­
zação. E, mais: conduzidos por moto­
ristas nem sempre preparados para es­
sa missão. Acrescente-se a esse qua­
dro, as limitações econômicas do país, 
que estimulam fabricantes e compra­
dores a dar prioridade a produtos mais 
baratos e, portanto, mais defasados do 
ponto de vista tecnológico.

O resultado dessa triste combina­
ção não poderia ser diferente. Enquan­
to na Europa cresce a procura por veí­
culos de até 600 cv, dotados do máximo 
de conforto, luxo e sofisticação, no Bra­
sil, os "pesados de entrada" - eufemis­
mo que caracteriza os caminhões de 
320cv e 43 t de PBTC - ganham impor-
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Mercedes-Benz chega aos 50
No dia 28 de setembro, a Mercedes-Benz completou 50 anos de ativida­
des no Brasil. Nesse período,a empresa produziu mais de 1,5 milhão de ca­
minhões e ônibus, tornando-se a maior do mercado brasileiro. A fábrica de 
São Bernardo foi inaugurada pelo então presidente da República Jusceli- 
no Kubitschek, o maior incentivador da indústria automobilística. O pri­
meiro caminhão foi o L-312, a diesel, conhecido como "Torpedo" seguido 
do primeiro chassi de ônibus, também 312. Atualmente a DaimIerChrysIer, 
dona da marca, produz trinta modelos básicos de caminhões desde o leve 
Accelo, passando pelos médios e semipesados Atego,até os extrapesados 
Axor. A linha de ônibus é composta de 15 modelos desde chassis de mi- 
ni/micro urbanos até chassis rodoviários.

Sem facilidades Lenha na fogueira
A polêmica envolvendo a questão tam­
bém mereceu comentário de Clues Nils- 
son, presidente da Volvo Internacional, 
em recente visita ao Brasil."Antes de tra­
zer seus caminhões, a marca terá que in­
vestir muito dinheiro, formar rede pró­
pria e preparar o pós-venda” lembrou o 
presidente.

O anúncio da Renault, de ingressar no mercado brasileiro de caminhões pesados, ten­
do para isso nomeado um executivo para perscrutar o segmento, causou preocupação 
na filial curitibana da Volvo cuja matriz é dona da marca francesa."Se a Renault quiser 
vir que venha, mas não vamos facilitar',' rebateu um alto executivo da empresa, que li­
dera o segmento de pesados e acaba de lançar a linha 2007.

Decisão acima

Perguntado a respeito do assunto, o presidente da Renault do Brasil, Jéròme Stoll, 
disse à FROTA&Cia que é natural que a marca busque novos mercados."A filial não 
está gostando? É normal, mas a decisão é mais acima'.'

À prova de buracos

A buraqueira das estradas brasileiras levou a Osram a projetar uma 
nova lâmpada de farol para caminhões e ônibus, mais resistente à 
trepidação e 30% mais luminosa. Batizado de Truckstar, o compo­
nente já ganhou a aprovação de fabricantes, caso da Volvo e Mar- 
copolo. Além de operadores como a Águia Branca e a Transporta­
dora Belmok.Os motoristas também notaram a diferença e as con­
sideraram mais seguras, pois dispensa o levantamento do foco, que 
ofusca os que viajam em sentido contrário.O preço 15,7% superior, 
segundo a Águia Branca, é compensado por sua maior vida útil e 
facilidade para troca e regulagem.



Fuga da carga I
A Nestié, que há mais de um ano começou a usar a cabotagem para distribuir seus pro­
dutos no Norte e Nordeste, através dos navios da Aliança, decidiu ampliar ainda mais a 
participação do modal marítimo. O chefe de Operações de Transportes da empresa. 
Marco Antônio Dominguez, diz que o maior número de navios e da freqüência nos por­
tos vem estimulando a mudança da matriz. O transit-time para Recife é de sete dias e 
para Fortaleza de nove, observa Dominguez, que destaca a baixa incidência de avarias. 
"Além disso, o frete é competitivo, o interlocutor é um só e a entrega é programada no 
destino','completa entusiasmado.

Fórmula turbinada
A Castro! introduziu melhorias no Ultramax 
Viscus, que alterou sua classificação para 
25W60 e ampliou as propriedades originais 
do lubrificante. O aperfeiçoamento da fór­

mula resultou em aumento de 15% de vis­

cosidade nas altas temperaturas na compa­

ração com um óleo SAE 2S\N-S0, e de 30%, 
com um SAE 15W-40. 0 Ultramax Viscus é 
especialmente recomendado para motores 
a diesel, com mais de 5 anos de uso.

Fuga da carga II
O mesmo se deu com a Seara, que decidiu enviar por trem, através da ALL - América La­
tina Logística todo o transporte de contéineres de frango e suínos congeladas das qua­
tro plantas da empresa até o Porto de Paranaguá. Até então, toda a operação era reali­
zada por caminhões, com embarque em Itajaí (SC). A mudança tanto de matriz de trans­
porte quando do porto de embarque foi motivada pela necessidade de baixar custos e 
reduzir riscos da operação."Buscamos inovar para aumentarmos a eficiência','explica o 
líder de logística da Seara, Lio Macedo.
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Equipando e patrocinando 
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para garantir melhor

performance e segurança.
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Caminhões tão sob medida 

para o seu negócio que no 

lugar do número do chassi 

deveria vir o seu CNPJ.

I»

1
Linha Constellation, nas versões cabine leito, teto alto e cabine estendida. Ainda mais sob medida para o Brasil.

A gente tem o caminhão sob medida poro o seu negócio, seja ele para o transporte de cargas pesadas ou volumosas de longas, 
médias ou pequenas distâncias. Inovação, alta performance e a mais avançada tecnologia é o que a Linha Constellation traz 
para o mercado de caminhões. Projetada especialmente para o Brasil, é apresentada com as configuraçãoes de cabine leito 
teto alto, para os modelos 19-320, 24-250 e 17-250, e cabine estendida para os modelos 19-320, 24-250,17-250,15-180 e 13-180.
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Imagens meramente ilustrativas
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O peso do diesel
Um estudo da Coopercarga, que opera 1.400 veículos, revelou que o 
óleo diesel, no período de 2001 e 2006, subiu nada menos que 140%, 
enquanto a gasolina 40,9%. Com isso, o combustível passou a repre­
sentar 50% dos custos do serviço, sem que o frete o absorvesse total­
mente. O estudo apurou, também, um aumento nos custos com ma­

nutenção por causa da péssima situação das rodovias, do gerencia­
mento de risco por conta da falta de segurança e a carga tributária que 
incide sobre a atividade. Por conta disso, a Coopercarga sugere união 
de esforços para reivindicar a desoneração do preço do óleo diesel.

AfWO
lESELr/mo
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Conclusões óbvias
Pesquisa da Abramcet/Synovate,que reúne as empresas que operam radares 
e lombadas eletrônicas, apurou as principais sugestões dos usuários para melhorar 
o trânsito nas grandes cidades. Segundo os pesquisados, as prefeituras deveriam 
investir recursos dos impostos em transporte público (63%), em expansão da malha 
viária (54%), em educação (41%) e em melhoria na sinalização (28%). E, ainda, 
criar horários alternativos para caminhões (32%). Em São Paulo há três acidentes 
envolvendo caminhões e uma quebra nas ruas a cada 20 minutos.

Cobrança eletrônica

Proprietários de veículos em débi­
to com prefeituras e Estados po­
derão vir a receber cobrança em 
casa, sem terem sido abordados 
pela fiscalização. A proposta é de 
Roberto Scaringella, presidente da 
Companhia de Engenharia de Trá­

fego (CET),de São Paulo,que suge­
re a instalação de etiquetas inteli­
gentes na frota em circulação. Ele 
diz que o objetivo principal é apri­
morar a gestão do trânsito, mas o 
recurso permitiria rastrear carros 
roubados e com débitos. Entusias­
mado com a idéia, o prefeito Gil­
berto Kassab já procura parceiros 
privados para oferecer etiquetas 
aos proprietários de veículos.

Contra ataque
Em setembro, a Scania recebeu oferta de compra da MAN, 
terceira maior fabricante de caminhões da Europa, mas a 
Volkswagen, que detém 34% das ações com direito a voto da 
fabricante sueca, não aceitou. Uma semana depois, veio o 
troco. A Volkswagen adquiriu 15,1 % das ações da MAN, pelas 

quais pagou € 1,47 bilhão (US$ 1,9 bilhão). Juntas MAN, Scania e VW produzem 155.605 
caminhões e passam à condição de sexta maior produtora de caminhões no mundo e 
a terceira na Europa, atrás da DaimIerChrysIer e Volvo/Renault.

Mz£iEí«

Renovação adiada
A Renault decidiu incluir o Brasil no plano mundial de recuperação chamado 
Contrato 2009, que se propõe a lançar novos produtos, aumentar a participação de 
mercado e inverter a curva de prejuízo que já dura dez anos. Jérôme Stoll, novo 
presidente da empresa no Brasil, disse que os veículos comerciais - caso da Master - 
só serão renovados a partir de 2010, após a conclusão do Contrato . Com 70% de 
ociosidade na fábrica de São José dos Pinhais (PR) e apenas 2,9% de market share, 
a Renault promete reduzir em 25% os custos de produção e lançar cinco novos 
automóveis até 2009.

10 FROTA&Cia - Setembro 2006
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Rec-0-Matic: o sistema de recapagem Ciclo Total do Pneu: da montagem ao descarte
ambientalmente correto, você acompanha toda aque garante maior durabilidade para os

pneus de sua frota. vida útil do pneu.

Rodar SAP: nossos técnicos vão até Rodar System: o gerenciamento de pneus
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Carros a biodiesel
A PSA Peugeot Citroen também testou em Ribeirão Preto dois automó­
veis com motores diesel e mistura B30 de soja com álcool. Sem altera­
ções de torque e potência, na comparação com outros 100% diesel, foi 
detectado aumento máximo de 2% no consumo de combustível. Con­
tudo, em baixas rotações o consumo caiu 4%; a redução de fumaça foi 
de 16%, a emissão de partículas, 23% e monóxido de carbono, 11 % em 
comparação com diesel. Os pesquisadores rodaram 180 mil km, com o 
Peugeot 206 e o Citroen Xsara Picasso.

Sem danos
Por sua vez,a Voikswagen Caminhões e Ônibus,que realiza testes com mistura B5 (5% de 
biodiesel ao diesel) não apurou qualquer dano aos dez caminhões com motores mecâ­
nicos da Cia.de Bebidas Ipiranga, em Ribeirão Preto (SP), e dois ônibus com motores ele­
trônicos da Real Auto Ônibus, de transporte urbano do Rio de Janeiro.

Alçando vôo

o Grupo Águia Branca, que opera 
linhas rodoviárias, além de ou­

tras empresas, já não esconde 
sua pretensão de ingressar no 
concorrido mercado do transpor­

te aéreo de passageiros. Depois 
de três anos de estudos, deve co­
meçar por vôos charters para tu­

ristas, linhas regionais e trans­

porte de executivos de grandes 
empresas com unidades em re­

giões distantes. No começo do 
ano, o grupo tentou comprar a 
WebJet, mas perdeu para outro 
colega, Jacob Barata Filho, her­
deiro das empresas Útil e Expres­
so Guanabara, do RJ.

Fim definitivo
Quase um ano depois da Resolução 184, que isentou os bitrens de 57 toneladas de AET, 
uma pendência judicial ainda a exigia. Agora, uma ação impetrada pela OAB/SC, que ti­
nha obtido liminar em favor da exigência, foi extinta pela Justiça Federal. Mesmo assim, 
ainda havia postos rodoviários que a exigiam, como o de Vargem Bonita (SC), que só li­
berou um bitrem quando o motorista lhe mostrou a resolução com o fim da exigência.

Pedágio na Bahia
Depois de passar quatro anos sem fazer concessões 
de bens públicos à iniciativa privada, o governo Lula 
anuncia as parcerias público-privadas, começando 
pelas BRs 324 e 116, na Bahia, a partir de junho de 
2007. O diretor do programa PPR do Ministério do 
Planejamento, Maurício Portugal Ribeiro disse que a 
cobrança de pedágio fará parte do contrato. O pro­
cesso está em fase adiantada e a BR-324,entre Salva­
dor e Feira de Santana, terá duas praças de pedágio. 
A BR-n6,de Feira à divisa com Minas terá cinco, se­
gundo informou "Correio da Bahia'!

12 FROTA&Cia - Setembro 2006



Linha Accelo. Transporta os alimentos 

com 0 mesmo cuidado que você produz.
► Quem já conhece a linha Accelo sahe da combustível para você. 
eficiência desses caminhões. Ainda mais quando ► Agora, com tudo isso, não podia faltar conforto Accelo, ligue 0800 970 90 90 ou acesse

nesses caminhões. A linha Accelo tem a cabina www.mercedes-benz.com.br. 
mais confortável e funcional do segmento, com

► Para mais informações sobre a agilidade da linha

se trata de transporte de alimentos.
► Além de ter a maior capacidade de carga da 
categoria, a agilidade dessa linha é perfeita para direção regulável, vidros elétricos, console central
quem tem muito o que transportar e pouco tempo com mesa, porta-objetos e excelente acomodação

para três pessoas. Você chega até a esquecer que 
está dirigindo um caminhão.
► Quem procura economia, praticidade e conforto, 
procura Accelo, o Mercedinho que toda a cidade quer.

para gastar.
► Equipados com motor eletrônico, os caminhões 
Accelo têm desempenho acima da média. 
O que significa muito mais economia em Mercedes-Benz

http://www.mercedes-benz.com.br


NOVOS FORD CARGO 2422 E 2428 6x2 ELETRÔNICOS.
CARREGAM O QUE VOCÊ MAIS PROCURA: 

O MELHOR RESULTADO EM QUALQUER APLICAÇÃO.

•PILOTO AUTOMÁTICO*.
• PESO BRUTO TOTAL TÉCNICO DE 24 TONELADAS.
• CARGA ÚTIL DE ATÉ 16.250KG.
• FREIOS EQUIPADOS COM FILTRO SECADOR DE AR.
• VÁLVULA SENSÍVEL Á CARGA (LSV).
• PAINEL DE INSTRUMENTOS ELETRÔNICOS.

• CARGO 2428 COM 275CV - MAIOR VELOCIDADE NAS ENTREGAS.
• MOTOR ELETRÔNICO CUMMINS INTERACT 6 DE 220CV E 275CV.
• BAIXO CONSUMO DE COMBUSTÍVEL.
•ACELERADOR ELETRÔNICO.
• SISTEMA DE DIAGNÓSTICO DE FALHAS E PROTEÇÃO ATIVA DO MOTOR.
• EIXO TRASEIRO DE DUPLA VELOCIDADE COM 2 OPÇÕES DE RELAÇÃO.
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Caminhões

o melhor negócio em transportes

www.fordcaminhoes.com.br*Contr(^e automático de velocidade. Exige a condução por parte do motorista.

t

http://www.fordcaminhoes.com.br
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Vitrina de luxo
A 61 ^ edição do Salão de Hannover apresentou poucas novidades 

em comparação aos outros anos, mas manteve a fama de maior 

e mais importante mostra de veículos comerciais do mundo

Valdir dos Santos

6P edição do Salão de Veículos 
Comerciais lAA de Hannover abriu 
suas portas na Alemanha, no perí­

odo de 21 a 28 de setembro, trazendo 
poucas novidades, apesar da presen­
ça de 1.400 expositores, de exatos 45 
países do mundo. A explicação para 
tal fato é de fácil compreensão. Para 
atender a legislação de emissões Eu- 
ro 4, em vigor a partir de outubro des­
se ano em toda a União Européia, os 
fabricantes de veículos e motores fo­
ram forçados a renovar toda sua gama 
de produtos, desde 2005. Com isso, a 
exemplo do Brasil cuja norma P-5, 
equivalente à Euro 3, passou a vigorar 
para todos os veículos produzidos a 
partir de 2006, o ano em curso foi pí­
fio de novidades, pelo menos no que 
se refere aos grandes lançamentos.
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Estrelas da festa 

o Ducato conceito Truckste 
eoDAFXF10S,eleiU 

''Caminhão do Ano 200',
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Mesmo as­
sim, a 61^ lAA se 
esforçou para 
corresponder à 
fama da maior e 
mais importante 
feira de veículos 
comerciais do mundo. Nos doze pavi­
lhões cobertos da feira, bem como 
nas áreas externas adjacentes, o que 
se viu foi uma vitrine de primeiro 
mundo. Um show que exibiu o topo 
da tecnologia veicular nos dias atuais.

■

Estande da
Mercedes-Benz:
o multiuso Unimog
U20eActros 1860
LS Space Max

tez, para uso em aplicações especiais. 
Outro destaque foi o Actros 1860 LS 
Space-Max, um veículo conceito equi­
pado com um motor de 600 cavalos, 
que reúne o máximo de conforto e re- 
lax, projetado na medida para o moto­
rista de longas distâncias.

partir de 2.009.
Outro pesado a fazer sucesso na 

feira foi o Magnum Vega, um cami­
nhão show da Renault, produzido em 
edição limitada para atender aos mo­
toristas mais exigentes do planeta. 
Além de uma gama de equipamentos 
eletrônicos de lazer, incluindo DVD 
player, tv de plasma, som de última 
geração e até computador pessoal, o 
Magnum Vega combina o conforto de 
uma casa com um escritório de luxo.

No embalo da internacionalização 
da marca, a Volkswagen Caminhões e 
Ônibus, do Brasil, aproveitou a reali­
zação do Salão de Hannover para

Caminhão do Ano - No estande 
da DAF, a estrela da festa foi o mode­
lo XF 105, eleito o "Caminhão do Ano 
2007" na Europa. O veículo vem equi­
pado com o novo motor Paccar MX, 
de 6 cilindros e 12,9 litros, que ofere­
ce potências de 410 a 510 cavalos e já 
atende as normas Euro 5, em vigor a

VW Constelation: 
estréia na Europa

aplicada a caminhões, ônibus, vans 
furgões e implementos rodoviários, 
Além de milhares de 
outros componentes, 
peças e serviços para 
uso no transporte ro­
doviário.

No capítulo cami­
nhões, a Daim- 
lerChrysIer apresen­
tou em estréia mun­
dial, em seu estande 
de 11.000 m2 , o Mer­
cedes-Benz Unimog 
U 20. A sigla identifi­
ca uma gama de veí­
culos multiuso, ca­
racterizados pela tra­
ção em todas as ro­
das e extrema robus-

17
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mostrar três caminhões Constellation 
fabricados em Resende (R|). "Quere­
mos conquistar novos consumidores", 
afirmou Roberto Cortes, CEO da em­
presa, cujos produtos são exportados 
para mais de 30 países da América La-

Nissan Cabstar em 
versão híbrida

do motor diesel de 92 j 

Kw de potência (a 3200 
rpm), combinado com 
um motor elétrico de 
35kW e uma transmis­
são automática.

Tecnologia similar equi­
pa o LF45, um protótipo de ca­
minhão híbrido para aplicações urba­

nas, fabricado pela DAF, 
que oferece uma redução 
de 25 a 30% no consumo 
de combustível, em com­
paração ao veículo a die­
sel puro. Com 7,5 t de ca­
pacidade de carga, o 
LF45 dispõe de um mo­
tor diesel de 4,5 litros e 
185 cv, mais um motor 
elétrico de 44kW, com 
baterias de lítio-ion e 
uma caixa Eaton auto­
matizada de 6 marchas.

A Nissan também 
não ficou atrás e mos­

trou seu modelo Cabstar em versão 
híbrida, desenvolvido em conjunto 
com a ZF. A parcerja produziu um veí­

culo que combina uma transmissão 
automatizada híbrida paralela com 
um potente motor elétrico de 40kW, 
mais o motor diesel da Cabstar con­
vencional de 3,0 litros da Nissan, que 
oferece uma potência de llOkW 
(150cv). Segundo o fabricante, o mo­
delo promete uma sensível redução 
do consumo de combustível, emis­
sões reduzidas e baixo custo de ma­
nutenção e poderá ser produzido até 
ao final da década.

Furgões - No âmbito dos furgões 
e das vans também não faltaram op­
ções para todos os gostos. A Iveco 
aproveitou a oportunidade da feira 
para apresentar a nova Daily, agora 
equipada com motores Euro 4 de 2.3 
(de 96, 116 e 136cv) e 3.0 litros com

Mitsubish Caráter Eco 
Híbrido: motor diesel 
combinado com elétrico

tina, África e Oriente Médio.
Em uma época onde o 

controle de emissões se 
transformou na ordem do i 
dia, os caminhões híbri­
dos foram destaque na 
6P edição da lAA. Lan­
çado em julho passa­
do no lapão, o leve 
Mitsubishi Canter Eco- 
Híbrido promete redu­
zir as emissões de par- 
ticulados em até 46% e 
os óxidos de nitrogê­
nio em 41%. Tudo porcau

DAFLF45:
próprio para

aplicações urbanas

18
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Cada vez mais forte 

Cada vez mais confiávei
Motor eletrônico ISC. Mais que um motor, um caminhão de vantagens.

Em 1988, quando a Cummins | 

lançou 0 motor eletrônico Interact, □ 

estabeleceu um novo patamar de 

qualidade para essa categoria de 

motores. Hoje, com sua família de 

eletrônicos ampliada pelo 

lançamento do ISC, coloca à 

disposição do mercado não só 

motores de última geração, mas um 

verdadeiro pacote de benefícios 

que, ao longo dos anos, garante o 

retorno de seu investimento.

iiKi

aiiT

! Tecnologia de ponta. Assistência
técnica em todo o país. Garantia da 

qualidade nos serviços. Adequação 

às normas de emissão de 

poluentes. Não é por acaso que o 

Brasil é cada vez mais Cummins.
■f'

;
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Visão Geral
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CODIGO

Ü Código d€rI 145
PD P110 
SPN 110 
FMt 4 
LÂMPAD/ 
Amarela
SRT
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www.cummins.com.br i080012 33 00 
falecom@cummins.com

http://www.cummins.com.br
mailto:falecom@cummins.com
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Nova Iveco Daily, na versão
furgão e Van: 2500 opções de

carroçarias e aplicações

Com um portfólio invejável no 
segmento de vans e furgõ- 

, a Volkswagen trouxe 
ira o Salão a nova Craft 
I, a mais "pesada" da fa­
mília, com capacidade 

para 5 toneladas. A 
novidade chega para 

suceder a tradici­
onal linha LT e 
traz uma nova 
frente, com gra­
de e faróis inspi­

rados no design 
do Constellation 

fabricado no Brasil. 
Equipada com pneus super single na 
traseira, na medida 285/65 RI6 C, a 
Craft 50 oferece opção de transmissão 
automática "shiftmatic" e duas versõ­
es de motorização.

A Fiat, por sua vez, revelou as mu­
danças introduzidas na nova linha 
Ducato, que passam pelo design rees- 
tilizado até a motorização Euro 4 com 
engenhos de 100 a 157 cvs, além do 
aumento da capacidade de carga até 
o limite de 17m3. A empresa ainda

colaborou para dar o ar futurístico à 
feira, com a apresentação do Ducato 
Truckster, um veículo conceito inspi­
rado no modelo. Com 6,48 m de com­
primento, 2,55 de altura e 2,49 de lar­
gura, a sensação roubou a cena no 
Salão, graças às grandes portas acio­
nadas hidraulicamente e suas linhas 
aerodinâmicas.

Ônibus - No âmbito dos ônibus, a 
marca Setra da DaimIerChrysIer fez a 
estréia mundial da nova linha Multi- 
Classe 400, de ônibus rodoviários in­
terurbanos de piso baixo. Destaque

.1

Nova Craft 50: 
sucessora da linha LT, 

da Volkswagen

duas opções de potência (146 e 176 
cavalos), nas versões furgão, chassi- 
cabina e minibus.

Projetada na medida para uso co­
mercial, a nova Daily pode ser adap­
tada para mais de 2.500 diferentes 
carroçarias e aplicações. E, ainda, ser 
oferecida na versão 4x4, equipada 
com caixa de transmissão automati­
zada ZF, de 24 velocidades, sendo 12 
para terrenos mistos e 12 para off-ro- 
ad. De quebra, a nova Daily apresen­
ta um novo visual assinado por Giu- 
giaro e um interior que oferece mais 
conforto e praticidade.

I- ROTA&Cia - Setembro 2006

Mercedes-Benz Tourino 400 
e novo Multi Class 5 415 NF: 

tecnologia diesel bluetec

20



cv, com opção de 460cv, além de no­
vos conjuntos de e faróis e pará-cho- 
ques mais robustos. O mesmo se deu 
com a linha Futura, da mesma marca, 
agora equipada com novos motores e 
uma caixa de transmissões ZF de 6 ve­
locidades, com opção automatizada, e 
um novo posto de condução, que oti­
miza o trabalho do motorista.

Fiat Ducato: agora 
com motorização 
Euro 4 e potências 
de 100 a 157cv

A linha 2007 do rodovi­
ário Magic, da fábrica ho­
landesa Bova, também 
marcou presença na feira. 

O modelo ganhou melhorias 
estéticas e mecânicas, a começar 

pelos novos motores Euro 4, de 410

Implementos - No espaço dedica­
do aos implementos rodoviários, um 
dos grandes destaques da feira foi o 
baú fabricado pela Kogel alemã. Bati-

para os novos S 415 NF, de 12,20 me­
tros e o compacto S 412 UL, de 
10,80m, ambos equipados com a 
noiogia diesel BlueTec baseada en 
SCR, que atende à norma 
de emissões Euro 4.

•âa
3

Q

£r|á no estande da pró­
pria Mercedes-Benz a no­
va versão do Tourismo, um rodo­
viário equipado com motor OM 
457 hLA de 408hp e quatro opçõ­
es de comprimento, fazia sua es­
tréia no lAA. O modelo ganhou 
novas linhas externas, um salão 
de passageiros mais funcional e 
comandos através de joystick no

ÍOURÍSMO î

0

' V.:^e=z: ZE

painel do motorista.

?? Stadion
C4KN1
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Magic, da Bova:
melhorias
estéticas e
mecânicas

D.í.‘\

zado de Phoenixx, o semi-reboque foi 20', 30' ou 40 pés. Para tanto, o equi-
todo construído com fibra de carbono pamento dispõe de mecanismos hi-
- o mesmo material utilizado nos car- dráulicos que estendem ou retraem a
ros da Fórmula 1. Além de possibilitar parte traseira do chassi, permitindo
a construção de laterais sem uma úni um ajuste perfeito e um transporte
ca emenda, o material é totalmente à mais seguro.
prova de corrosão e sua resistência é Por último, a utilização de
inúmeras vezes superior ao alumínio . parafusos no lugar da solda
De quebra, o produto transporta 3,5 convencional também cha-
toneladas a mais de carga, proporcio- mou a atenção dos visitan-
na uma economia de 5% no consumo tes estrangeiros, presentes
de combustível e é 100% reciclável, se- à feira. O método construti-

Parafusos em lugar degundo o fabricante. vo pode ser observado em vá-
solda: maior facilidade deCom uma tara de 3.700 kg e área 

útil de 104,2 m2, o Phoenixx pode
rios dos implementos expostos, 
notadamente no estande da Cargo- construção e manutenção

Porta-contêiner Port- 
Maxx: chassi retrátil buli, um dos maiores fabricantes da

Europa. Além de permitir a constru­
ção modular, a novidade facilita a ma­
nutenção e o reparo do equipamento

kogel
PboênÍCT

transportar até 36 paletes e seu dese­
nho aerodinâmico ganhou o reconhe­
cimento de inúmeras premiações in­
ternacionais.

Outra novidade da empresa foi o 
porta-contêiner Port-Maxx, de última 
geração. Seu comprimento se ajusta 
ao tamanho do Container, seja ele de

FROTASfCla - Setembro 200«
22



VOCÊ ESTÁ DEIXANDO 0 OIAPODUEKf^rxi/

BEM-V NDO AO CHU

Para a Petrobras Distribuidora
nenhum lugar é muito distante.

É por isso que você encontra Biodiesel 
Petrobras em qualquer lugar do País. /^õdie^í)

pernoBRAs

O Biodiesel Petrobras tem a melhor distribuição do País. Você está no Oiapoque? 
Sem problema: a Petrobras Distribuidora pensou em você. Está no Chuí? Fique 
tranqüilo: distribuir este combustível é mais um desafio superado por nós. Porque tão 
importante quanto desenvolver um combustível que utiliza fontes renováveis de energia 
é levá-lo para o Brasil inteiro. Além disso, o Biodiesel Petrobras pode ser usado em 
qualquer veículo a diesel (sem necessidade de adaptação), conforme especificação 
da ANP. E ainda tem a qualidade garantida pelo Programa De Olho no Combustível. 
Não é à toa que a ANFAVEA vem apoiando a utilização do B2 (mistura de 2% de 
Biodiesel com óleo diesel). Biodiesel Petrobras. Distribuído em 100% do País.

A ENERGIA QUE SE PLANTA

PETROBRAS
o DESAFIO É A NOSSA ENERGIA

SAC 0800 78 9001 | www.br.com.br

http://www.br.com.br


www.goodyear.com.br

http://www.goodyear.com.br
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válvulas, o freio motor funciona a par­
tir de 1800 rpm, tendo a sua potência 
máxima atingida em 2.300 rpm.

Trocas monitoradas
Memória - A nova caixa VT 2214B 

i-shift tem carcaça de alumínio, é 70 
quilos mais leve que as manuais e tem 
nova posição do filtro de óleo. O novo 
software que a gerencia tem cinco ve­
zes mais capacidade de processamento 
e três vezes mais memória (ver quadro).

"A grande mudança é o aumento 
da capacidade de carga da caixa”, diz 
Dênis Holzmann, gerente de engenha­
ria de desenvolvimento de produto. 
"Enquanto, antes, estava limitada a 45 
toneladas agora chega a 60 t, permi­
tindo sua aplicação nos bitrens e ro- 
dotrens", completa.

A caixa l-Shift de nova geração é 
opcional e indicada para rodotrens de 
até 60 toneladas de PBTC e oferece 
mais conforto para o motorista e mais 
produtividade e menos manutenção 
para o transportador, segundo Bernar­
do Fedalto.

Os pesados Volvo receberam nova 
família de eixos traseiros RAEV9lcom 
redução nos cubos fabricados com 
carcaças fundidas, que substituem as 
estampadas e soldadas e disponível 
com configuração de eixos 4x2 e 6x2, 
6x4 e 8x4. A carcaça fundida é mais ro­
busta e pesa menos e tem altura livre 
do solo maior. O vão maior facilita 
operações vocacionais, como madeira,

O novo software que gerencia a caixa VT 2214B l-shift 
possibilita trocas de marchas mais rápidas e precisas, 
pois uma seleção inteligente da marcha para arranque e 
manobras otimiza as mudanças em baixas velocidades, 
utilizando o torque do motor, explica Álvaro Menoncin.
A nova caixa admite trocas manuais com um simples aci­
onamento do botão da alavanca de comando. O motoris­
ta acompanha pelo painel em que marcha está em deter­
minado momento e quais são as disponíveis para redu­
ção ou avanço. Se o seletor estiver no modo automático, 
basta acelerar e frear e as trocas são monitoradas eletro- j 
nicamente. Embora a caixa tenha embreagem, não existe " 
pedal de acionamento.

,/

cana-de-açúcar ou construção, acres­
centa Menoncin. Segundo Fedalto, a 
gama atende a todas as aplicações, 
antes limitada ao conjunto com carre­
ta de 3 eixos.

e mais rígida em outros e novo reves­
timento. O apoio de cabeça integrado 
ao encosto ficou mais envolvente e o 
assento teve a altura reduzida para 
melhorar a ergonomia e possibilitar 
maior amplitude de regulagens, se­
gundo Menoncin. A cama, por sua vez, 
recebeu molas para aumentar a densi­
dade do colchão e espuma mais es­
pessa para isolar as molas.

A novidade nos freios a disco é o 
sistema eletrônico como opcional, 
que oferece maior segurança e de­
sempenho melhorando a dirigibilida- 
de. O EBS (Eletronic Brake System) 
incorpora o freio ABS e o controle de 
tração e tem regulagem eletrônica da 
pressão de frenagem e sensor de des­

gaste de disco e pasti­
lhas. O EBS auxilia 

em arranques em 
aclives, evitando o 
retorno do veículo, 

e aplica automati­
camente o freio mo­
tor, quando a ope­

ração está em piloto 
automático.

Cabine - A Volvo escolheu o ama­
relo metálico para identificar a nova 
série e mudou o tipo de letra da pala­
vra Globetrotter inscrita no pára-brisa 
da cabina alta. A identificação do mo­
delo excluiu o número 12, referente ao 
porte do motor. As letras FH ou FM e a 
potência em cavalos são instalados 
em pontos separados da cabine.

Internamente, os novos assentos 
têm formatos e espuma de densidades 
diferentes, mais macia em uns pontosGlobetrotter de 520cv na versão 6x4: 

indicado para bitrens e rodotrens
que exigem alta velocidade média

■
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6M TRAN5PAL6T6S € 6MPILHAD6IRAS

Empilhadeira Retrátil
PR2070

Transpalete Manual ZINCADO
TM 2220 Z

Especialmente desenvolvido 
k para trabalhar em ambientes 
f agressivos.
Capacidade de carga de 2200kg 
Roda simples em nylon

Capacidade de carga de 2.000kg
Elevação de 7.000mm
Sem batería e sem carregador.

rI 13.708

Transpalete Manual
TM 2220 
Capacidade de carga de 2200kg 
Roda simples em nylon

I + 4x 145,18 ,20
R$ R$291A prazo: R$ 68.541,00

À vista: R$ 66.000,00A prazo: R$ 725,90

À vista: R$ 699,00 ,61
A prazo: R$ 1.458,05

À Vista: R$ 1.404,00

lonsulte Modelos 

ité 11,60 metros!

Transpalete Elétrico 
Capacidade de 1800kg de carga
sem bateria e sem carregador

Empilhadeira Tracionária 
PT1454 - para 1400kg de carga 
Elevação de 5400mm
Sem bateria e sem carregador.

5.088
vi

1 Ré 2.49219)
,44

A prazo: R$ 25.442,20
À vista: R$ 24.499,00

A prazo: RS 12.460.95
Avista: R$ 11.999,008 ;s .s11 Empilhadeira Tracionária 

PT1616 • para 1600kg de carga 
Elevação de 1600mm
Sem bateria e sem carregador

pIt«& ^«trrans R$ 3.998 ,23■Si

Aprazo: R$ 19,991,15

Avista: R$ 19.250,00gb! Alto desempenho e melhor performance. 
Garantia total de produtividade.ii

It
Empilhadeira Elétrica
Capacidade de carga de lOOOkg 
LE 1034C - Corrente Continua 
Elevação de 3400mm

Empilhadeira Tracionária
Capacidade de carga de 1200kg 
PX1235 - Bat. Automotiva 
Elevação de 3500mm

Empilhadeira Manual
Capacidade de carga de lOOOkg 
LM 1016
Elevação de 1600mm

O

si

R$1.822 RS 4.050i i R$ 484,56 ,98 ,15ul Aprazo: RS 9,114,90 Aprazo: R$ 20.250.75

Avista: R$ 19.500,00
Aprazo: R$ 2.422.80

À vista: R$ 2.333,00 À vista: R$ 8.777,00}

Com carregador e bateria. Com carregador e bateria.■s

a (SocímdOOq momo üMbo GoarpOoOo títe ocmtílxixiDQCDOosB
I 019 3276.0473é
S

RODICAMP
vendas@abcrodicamp.com.br9 RODAS E CARRINHOS 9

vwvw.abcrodicamp.com.brVENDA - ASSISTÊNCIA TÉCNICA - LOCAÇÃO

mailto:vendas@abcrodicamp.com.br


H SEGURANÇA

Questão de bom senso
Em nome da segurança e da qualidade de vida nas cidades, o engenheiro Hans Moderman 

retira a sinalização das vias públicas e prega organização do caos

^ omo serão as cidades no futuro?
Como estará o trânsito até lá? Co- 

^ mo dividir o espaço público que 
não cresce na mesma proporção que a 
frota de veículos? Como harmonizar a 
convivência entre veículos, pedestres, 
ciclistas e motociclistas?

Sempre que perguntado sobre algu­
mas dessas questões, o engenheiro ho­
landês Hans Moderman, especialista 
em planejamento urbano de Groeningen, 
na Holanda, tem as respostas na ponta 
da língua. Seu relato foi tema de tele­
conferência para uma platéia de 300 en­
genheiros, urbanistas, autoridades de 
trânsito, instrutores de auto-escolas, 
psicólogos e educadores, durante o Fó­
rum Volvo de Segurança de Trânsito no 
dia 5 de setembro, em Curitiba (PR).

Sua proposta de espaço comparti­
lhado (shared space) tem sido qualifica­
da como instigante, provocadora, e 
chocante à primeira vista. Tudo porque 
Moderman defende a eliminação de to­
da a sinalização de trânsito e das calça­
das de um cruzamento e a auto-organi- 
zação por meio da negociação entre os 
usuários. No mundo inteiro, onde as 
ruas têm o predomínio dos automóveis, 
a convivência harmoniosa prevista no 
projeto de Moderman exige a prática do 
bom senso, o respeito mútuo e a troca 
de olhares para priorizar a passagem do
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Rua de Amesterdan, na Holanda 
(embaixo) e Yorkshire, na Inglaterra:

ausência de sinalização 
para harmonizar o trânsito

veículo, do pedestre ou do ciclista ou 
motociclista.

Crítico de passarelas, viadutos, tú­
neis e autopistas que, segundo ele en- 
feiam e tornam todas as grandes cida­
des muito parecidas entre si, esse enge­
nheiro de 59 anos, alerta para os riscos 
à segurança dessas soluções.

Especializado em Engenharia de 
Tráfego, ele propõe a eliminação dos 
sinais de trânsito nos cruzamentos on­
de há espaço compartilhado: placas de 
limite de velocidade, de proibição de 
conversões, semáforos, faixas de pe­
destres e blocos de concreto que es­

treitam pistas, tudo é eliminado.
Para mostrar que a auto-organização 

funciona, ele exibiu o vídeo de um cruza­
mento de uma avenida em sua cidade na­
tal por onde passam 20 mil veículos por 
dia e onde a experiência começou em 
2004. Ciclistas, pedestres idosos e mães 
com carrinhos de bebê circulam no meio 
de carros, furgões, caminhões, microôni­
bus e motocicletas onde, desde então, 
não foram registrados mais acidentes.



Além fronteiras - Depois de Groe- 
ningen, mais dez cidades holandesas, 
incluindo Amsterdã, estão experimen­
tando o espaço compartilhado em cru­
zamentos, trechos de ruas ou praças. O 
projeto rompeu fronteiras e habita pai­
sagens do Oriente, como Shangai, na 
China e Tókio, no |apão, passando pela 
América do Norte, como em New Castle, 
no estado de Delaware, EUA. Não sem 
antes atingir capitais e grandes cidades 
européias como Paris, Londres, Barce­
lona, Frankfurt e Kopenhagen.

A prática do bom senso pela nego­
ciação entre usuários é o princípio que 
norteia o projeto do espaço comparti­
lhado. Diferentes tipos de usuários mo­
toristas, ciclistas e pedestres que pas­
sam pelo trecho de rua, praça ou cruza­
mento onde o projeto será implantado 
se reúnem com representantes do co­
mércio, escolas, moradores e autorida­
des do trânsito e da Prefeitura. Nos de­
bates é negociado o fim do privilégio 
dos veículos e direito igual de uso do 
espaço público.

Para que haja mudança de comporta­
mento, é preciso haver interesse coleti­
vo, boa vontade e convencimento para 
que os usuários passem a ser mais cui­
dadosos, explica Moderman. As regras 
de trânsito, no entanto, são mantidas, 
assim como a fiscalização e as transgres­
sões são penalizadas. As mudanças a 
serem feitas pelo projeto são divulgadas 
pelos meios de comunicação disponíveis 
para que, ao se aproximar do cruzamen­
to sem sinalização, a velocidade seja re­
duzida e o motorista possa ceder a pas­
sagem com tranqüilidade.

Para quem põe dúvida na auto-or- ^ 
ganização do caos em um cruzamen- ^ 
to sem sinalização, ele citou as áreas Ijg 
de camping, onde não há acidentes n -

r
Inversão de mãos

Para o diretor da CET-SP, Adauto Martinez Filho, da forma como foi con­
cebido, o espaço compartilhado se aplica mais às cidades pequenas por­
que as maiores têm que conviver com sistemas troncais e corredores de 
grande tráfego. Ele diz que uma das preocupações da empresa que cui­
da do trânsito em São Paulo é manter a tranqüilidade dos bairros resi­
denciais, dificultando a vida dos motoristas que usam ruas paralelas aos 
corredores de tráfego já saturados como rota de fuga. Para isso, a CET 
tem invertido as mãos de direção de ruas para inibir seu uso.

mo exemplo, a legislação escandinava 
que considera inaceitável que uma pes­
soa possa se ferir ou perder a vida em 
um acidente de trânsito. Por isso, o Es­
tado tem responsabilidade nisso, 'As re­
gras de trânsito não podem tolerar os 
grandes riscos. Ao contrário, devem pre­
ver pequenos riscos para evitar aciden­
tes graves e risco à vida". Por isso, seu 
projeto que se sustenta no bom senso e 
na atuação responsável contribui para 
proteger a vida das pessoas.

Moderman conta que sempre que é 
entrevistado, os jornalistas querem nú­
meros e estatísticas. "É o império da 
tecnocracia, pois as pessoas não são 
números; o homem dever ser a medida 
de todas as coisas e é preciso humani­
zar o tratamento do assunto".

Quando um dos presentes ao Fórum 
quis saber quem é o responsável no ca­
so de um acidente em um cruzamento 
onde não há sinalização, Moderman res­
pondeu que cada um deve responder pe­
lo seu comportamento. "Nós temos que 
aprender a respeitar os cidadãos e as 
pessoas tem que saber se comportar".

Moderman diz que seu projeto não é 
único para todas as cidades e que res­
peita a cultura de cada país, de cada lo­
calidade. "O importante são as boas 
práticas de comportamento e que a pi­
or coisa são os acidentes e estes preci­
sam ser minimizados". ■

embora carros, pedestres e bicicletas 
circulem. "O contexto é melhor que 
qualquer norma", diz ele ao criticar as 
leis de trânsito que uniformizam o com­
portamento de forma rígida. "No con­
texto social não há uniformidade nem 
regras e as pessoas têm poder de deci­
dir o que fazer", diz ele. 'Apesar das leis 
e das regras, os acidentes não diminu­
em", conclui.

Intervenções - Segundo ele, as so­
luções da engenharia de tráfego para li­
berar o fluxo de veículos não deixam es­
paço para os demais usuários. Contudo, 
quando o público quer, ocorrem inter­
venções que ele considera interessan­
tes. Ele exibiu, por exemplo, algumas fo­
tos de uma cidade dinamarquesa em 
que os bares ocuparam parte da pista 
empurrando os carros para apenas uma 
faixa e os motoristas passaram a circular 
mais devagar.

O projeto do espaço compartilhado 
discute valores que são aceitáveis e os 
inaceitáveis. Hans Moderman cita, co-

Hans Moderman: 
em defesa da auto-organização 

do trânsito, por meio da 
negociação entre usuários
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TECNOLOGIA

Híbrido urbano
Divisão da Eaton note-americana desenvolve sistema híbrido (diesel/elétrico) para caminhões 

urbanos e frotas de utilidade pública, que paga o custo adicional em dois anos

Alexandre Ramos*

resente nos ônibus e em carros 
de passeio, a tecnologia híbrida 
começa a ter aplicação em veícu­

los de carga dedicados aos serviços de 
coleta e entrega em grandes centros 
urbanos. Nos Estados Unidos, a divi­
são de caminhões da Eaton (Eaton 
Truck Components), produz e fornece 
para a International um sistema com­
pleto de adaptação de um caminhão 
diesel em híbrido, o qual denominou 
HDU - Hybrid Drive Unit.

O sistema é composto por uma 
embreagem automática associada à 
uma transmissão Ultrashift HV (ver 
FROTA&Cia de agosto/2006), com co­
mando de acionamento de marchas por 
botões e um motor/gerador elétrico. Es­
se conjunto trabalha acoplado ao motor 
diesel. "O conjunto pronto e montado é 
colocado na linha de montagem e insta­
lado em veículos encomendados pelos 
operadores", diz Keith Wright, gerente de 
planejamento de produto e automação 
da Eaton Trucks. Wright afirma que o sis­
tema não é economicamente viável em 
veículos usados.

O sistema híbrido utiliza uma con­
figuração denominada paralela, pela 
qual a potência do motor a diesel con­
vencional é somada à do motor elétri­
co. Em termos práticos, uma central 
eletrônica reconhece as condições de 
uso do veículo e alterna o funciona-
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mento entre o motor a diesel e elétri­
co. A economia de combustível e a re­
dução de emissões estão baseados no 
aproveitamento da energia normal­
mente desperdiçada no momento da 
frenagem, ou quando o motor diesel 
está em funcionamento, para carregar 
as baterias.

Nos Estados Unidos a tecnologia 
híbrida está sendo empregada nos 
chamados utility trucks, ou caminhões 
de serviços ou utilidade pública e en­
tregas urbanas, A Eaton apresentou a 
um grupo de jornalistas brasileiros um 
modelo International 4300, equipado 
com motor International DT466, de 
225 cv, e o motor elétrico de 65 cv, que 
somam 290 cv disponíveis para a ope­
ração. A energia elétrica é acumulada 
em duas baterias fabricadas pela Hita-

International 4300 em versão 
híbrida: 290 cavalos disponíveis, 

a serviço de companhias elétricas

chi, com capacidade de 1,8 kW/h. Esse 
veículo faz parte de uma frota experi­
mental de 24 unidades, distribuída em 
diversas companhias de manutenção 
de rede elétrica nos Estados Unidos.

Economia de 50% - Nesse tipo de 
serviço, as baterias - que duram seis 
anos e custam US$ 3.500 para reposi­
ção - podem fornecer energia para o 
funcionamento dos implementos pelo 
período de 40 minutos a uma hora. O 
sistema detecta se as baterias estão 
descarregando e automaticamente li­
ga o motor diesel para recarga, opera-
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rção que leva apenas cinco minutos. 
"No caminhão movido só a diesel, os 
implementos são tocados pela bomba 
hidráulica, acionada pelo motor do 
veículo, que fica ligado o tempo todo. 
No caso do híbrido é o motor elétrico 
que fornece essa energia", diz Wright. 
Segundo ele, há uma redução de 80% 
do tempo de funcionamento do motor 
em um dia de trabalho típico, com 
uma economia de combustível que 
pode chegar à casa de 50%.

Além das empresas de energia elé­
trica, algumas transportadoras já es­
tão obtendo resultados animadores 
com o veículo híbrido. A Fedex, em­
presa especializada em entregas de 
encomendas expressas e trajetos emi­
nentemente urbanos, conta com 18 
veículos com mais de dois anos em 
operação. Apesar do maior custo de 
aquisição, a empresa informa que con­
segue uma economia de combustível 
da ordem de 50%, o que viabiliza eco­
nomicamente a operação.

Por isso a empresa decidiu comprar 
mais 75 unidades, que estão sendo en­
tregues e devem entrar em serviço em 
breve. Como a potência dos motores a 
diesel e elétrico é somada, foi possível 
deixar os motores de seis cilindros a 
diesel e empregar uma unidade de 
quatro cilindros, no caso o Mercedes 
OM 904, que é bem mais econômica. 
Os híbridos também estão tomando o 
lugar dos motores V8 a gasolina, pre­
sença comum na frota da Fedex.

Para quem está preocupado com o 
aumento de peso do conjunto, por cau­
sa das baterias, a Eaton informa que 
todo o sistema pesa 427 kg, incluindo 
as baterias, que pesam 38 kg. Ricardo 
Dantas, gerente comercial da divisão 
de caminhões da Eaton do Brasil, diz 
que essa solução poderia ser aplicada 
em nosso país, mas depende do inte­
resse dos frotistas e das montadoras 
para a Eaton trazer essa tecnologia.

De olho na classe 8

A Eaton anunciou que pretende desenvolver um sistema híbrido espe­
cífico para o segmento de caminhões pesados americanos, conhecidos 
localmente como Classe 8.0 sistema é similar em relação aos leves, mas 
terá características específicas para a operação e para o tráfego em au­
to-estradas. Segundo o fabricante, algumas frotas, que vêm testando os

i
protótipos, têm obtido reduções de consumo da ordem de 5% a 7%, 
quando comparados aos caminhões movidos somente a diesel. Isso 
equivale a uma economia de US$ 9,9 mil por caminhão anualmente em 
operação normal.
Nos caminhões pesados,caso do Peterbilt que aparece na fotos,as bate­
rias servem para alimentar o ar condicionado, aquecimento e demais 
sistemas elétricos quando o motor está desligado. Isso economiza com- 1 
bustível porque, devido às diferentes condições climáticas do país, o i 
motor é mantido ligado durante os períodos de descanso do motorista 
seja doar condicionado no verão seja para aquecimento no inverno. Se­
gundo frotistas a prática costuma consumir até cinco litros de óleo die­
sel por hora. Já no sistema híbrido, o motor só é acionado para carregar 
as baterias numa operação automática sem a interferência do motoris- 
ta p nup dp^lioâ nuândo 3S bdtêridS
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rios ligados ao projeto, que ganharam 
layout totalmente diferente dos tradi­
cionais. Tudo para permitir que os pro­
fissionais ligados à nova tecnologia 
tenham a "mente mais arejada e livre 
de idéias pré-concebidas”, segundo 
diz Keith Wright. ■

Nos Estados Unidos, o custo do 
caminhão híbrido ainda é 40% mais al­
to se comparado ao caminhão diesel. 
Contudo, em função da economia ob­
tida, a Eaton estima o retorno do in­
vestimento em dois anos.

O sistema híbrido é visto pela Ea­
ton como um desenvolvimento total­
mente novo, que exige quebra de uma 
série de paradigmas. A começar pelos 
escritórios que abrigam os funcioná-

O repórter Alexandre Ramos viajou aos EUA
a convite da Eaton.
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LOGÍSTICA

Mercado a explorar
Altamente competitivo em nível mundial, o segmento têxtil e de confecções reduz custos 

na reestrutura logística, mas reclama da falta de fornecedores especializados

Valdir dos Santos

indústria têxtil e de confecções, 
que representa 1% do PIB e em­
prega 14% da mão-de-obra da in­

dústria, é um mercado pouco explora­
do pelos operadores logísticos, na 
opinião do consultor Luiz Vieira, vice- 
presidente da Booz Allen Hamilton. 
Em palestra no 4°. Encontro Brasilei­
ro de Logística Têxtil em São Paulo, 
dia 19 de setembro, ele diz que ape­
nas 5% da logística desse setor é ter­
ceirizada. "Há muito poucas empresas 
especializadas na prestação dos servi­
ços, que atendam ao gerenciamento 
da cadeia de suprimentos do setor", 
garante o especialista.

Ele disse a centenas de represen­
tantes da indústria presentes ao fórum 
que operação logística não é armaze­
nar e transportar, como faz a maioria 
das indústrias que terceirizam o trans­
porte e os depósitos tanto no supri­
mento como na distribuição. "Nesses 
casos, há inúmeras transportadoras 
especializadas, que utilizam baús pa- 
letizados com varões cabideiros", 
acrescentou.

Por mostrar dúvidas na oferta dos 
serviços logísticos ao setor. Vieira colo­
cou um ponto de interrogação no títu­
lo de sua palestra: Operadores Logísti­
cos; realidade ou desafio. Para ele, o 
operador logístico deve agregar valor 
oferecendo serviços adicionais como
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Frota do Celote:
200 veículos no Brasil, equipados 

com varões cabideiros
etiquetagem, logística reversa, gestão 
integral com riscos de estoque, de da­
nos e avarias. O fornecedor deve dis­
por de ativos e de inteligência para 
atender aos requisitos desse segmento 
que vêm crescendo, especialmente o 
de confecções tanto no mercado inter­
no como nas exportações. E, na outra 
ponta, o operador logístico deve aten­
der às necessidades do varejo, que 
opera com produtos nacionais e im­
portados juntos e que por isso, o ope­
rador deve oferecer também o desem­
baraço aduaneiro de mercadorias.

O Celote Centro Logístico Têxtil, 
de São Bernardo (SP), se dedica ao se­
tor de confecções desde 2000 e vem 
crescendo 30 % ao ano ampliando a 
oferta de serviços, como diz seu dire­

tor Ricardo Conte. Além de ar­
mazenagem e transporte faz gerencia­
mento de estoque, embalagem e eti­
quetagem, operando com 200 veículos 
no Brasil inteiro.

A indústria têxtil, que na década de 
1990 sofreu drástica retração por cau­
sa da importação de produtos vindos 
da China, Coréia e índia, fez pesados 
investimentos (LIS$ 1 bilhão entre 
1995 e 2000) e voltou a crescer. Segun­
do o IBGE, em dez anos o setor regis­
trou um crescimento de 10%, embora 
o segmento de confecções tenha ex­
pandido 84% no mesmo período.

As indústrias oferecem ainda algu­
ma resistência à terceirização por uma
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